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1. INTRODUÇÃO
O feijão caupi é uma lequrninosa de elevado valor

nutricional presente nas regiões tropicais e subtropicais
estando amplamente distribuído por todo os países
(Ehlers & Hall, 1997).

No Brasil, o feijão caupi é cultivado, principalmente,
para produção de grãos nas regiões de climas quente,
seja úmida ou semi-árida, do Norte e Nordeste,
respectivamente (Oliveira & Carvalho, 1988).

Fatores climáticos como fotoperíodo e temperatura são
de extrema importância para o crescimento e o
desenvolvimento do feijão caupi. Diversos trabalhos tem
mostrado o efeito deletério da temperatura muito elevada
maior do que 33°C sobre o crescimento e desenvolvimento,
com abortamento de flores e decréscimo na produção de
vagens e grãos (Craufurd et aI., 1998; Wien & Summerfield,
1980; Ntare, 1992)).

Temperatura baixa (19°C) também influencia
negativamente a produção de grãos do feijão caupi, pois
retarda o aparecimento de flores e aumenta o ciclo da
cultura (Littleton et aI., 1979).

O conceito de tempo termal, em substituição ao da
contagem cronológica tem sido empregado deste 1730
(Wang, 1960). De acordo com este conceito, as plantas
desenvolvem-se à medida que se acumulam unidades
térmicas acima de uma temperatura base, ao passo que
abaixo desta temperatura o crescimento cessa.

Através do acúmulo térmico, conhecido como graus-
dia ou unidades térmicas, tem-se obtido altas correlações
com a duração do ciclo da cultura ou com os estádios de
desenvolvimentos fenológicos de uma dada cultivar.

Neste trabalho, procurou-se utilizar os graus-dia com
o objetivo de relacioná-Ios com eventos fenológicos e
produtivo em variedades de feijão caupi.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Foi executado, no período de julho a setembro de 2000,

um experimento, em regime irrigado, em campo
experimental da Embrapa Meio-Norte, em solo Aluvial
Eutrófico no município de Teresina (5%' S; 42°48' We 74,4
m de altitude).

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos
casualizados com seis repetições e seis tratamentos
(variedades de feijão caupi).

Para determinação do ciclo das variedades de feijão
caupi, empregou-se o método dos gfraus-dia (GD)
expresso pela fórmula GD = (tma + Tmin)/2-10, onde Tmax
s 300C e Tmin ~ 1QoC, sendo o LGD feito para o período
da emergência até 50% da floração plena e da emergência
até a maturidade dos grãos (quando 70 % das vagens
apresentavam com coloração amarelo palha).

Em relação a produtividade de grãos foi colhido, por
tratamento, uma área de 8,0 m2 por ocasião da maturidade
de grãos e feito os cálculos para kq.ha' com umidade de
grãos de 13 %.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amplitude de variação dos GD no período da

emergência ao florescimento pleno e da emergência à
maturidade dos grãos variou, respectivamente, de 648,2 e
1041,1 (Vita 7) a 973,4 e 1367,9 (BR 7). Estudo realizado
por Medeiro et al, (2000) em feijão comum (var. Carioca 80-
SH) obtiveram uma LGD = 653 até o início de formação de
vagem e LGD = 1155,0 na colheita. Vieira et aI. (1998)
obtiveram dados similares para feijão-de-vagem. O maior
rendimento de grãos foi observado na variedade IPA 206
(2486 kq.ha'. não diferindo das variedades BR 7, BR 14,
BR 17 e Monteiro (Tabela 1).

Tabela 1. Graus-dia acumulados (LGD) referentes aos
períodos de emergência ao florescimento pleno (Em-FLP)
e emergência a maturidade de grãos (EM-MG) e rendimento
de grãos RG, kq.ha') de seis variedades de feijão caupi.
Teresina, PI, ano 2000

Variedade Em-FLP Em-MG RG
BR 7 973,4
IPA 6 851,4
BR!4 834,2
BR 17 800,5

Monteiro 697,9
Vita 7 648,2

1367,9
1266,0
1230,9
1196,1
1110,6
1041,1

1959
2486
2119
2000
2234
1817

Média
CV%

Tukey 5%
F-Teste

2103
7,6
285

Observa-se um certo relacionamento positivo entre GD
e produtividade de grãos, estando, provavelmente, ligado
ao potencial genético de cada material.

4. CONCLUSÕES
A variedade IPA 206 apresentou maior produtividade de

grãos e acumulou mais unidades térmicas nos períodos
da emergência ao florescimento pleno e da emergência a
maturidade de grãos.
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